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Conve nçõe s Ca rtog ráfica s

Curva de nível 
(espaçam ento de 20m )

Curso de água perene

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo
P rojeto de Atualização Cartográfica do Estado de S ão P aulo (2012). Curvas de nível geradas a partir do MDE
do S R TM30 (U S GS , 2004)
Ob s:As áreas urbanizadas/edificadas incluem : áreas urbanizadas propriam ente ditas, equipam entos urbanos,
assentam entos precários, chácaras e indústrias.

Lagoa / Açude perene

Lim ite m unicipal

Área urbanizada/edificada

Estrada pavim entada

Estrada não pavim entada

Fe içõe s a ssocia d a s a  movime ntos g ra vita ciona is d e  ma ssa  e  proce ssos corre la tos

Ob s:Feições obtidas por m eio de fotointerpretação de ortofotos (P rojeto de Atualização Cartográfica do Estado de S ão P aulo,
escala 1:25.000, resolução 1 m , 2012) e levantam ento de cam po.

QUADRO-LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 

Cla sse                Foto ilu stra tiva  Ca ra cte rística s pre d omina nte s Áre a                Áre a  
u rb a niza d a /e d ifica d a  

km2 % (*) km2 % (**) 

 

   

 R elevo: corresponde, na sua quase totalidade, ao padrão referente às Form ações Tecnogênicas 
(terrenos alterados pela atividade de m ineração) onde ocorre a descaracterização da m orfologia 
original da paisagem  física e sua rede de drenagem , alterando a suscetibilidade natural aos 
m ovim entos gravitacionais de m assa. As feições antrópicas são, em  geral, representadas por 
elevações de grande am plitude e declividade, às vezes, com  m ateriais de diferentes texturas na 
sua com posição ou por cavas de grande profundidade. Tam bém  presente no padrão de relevo 
Morros Altos; 

 Form a das encostas: convexas a retilíneas; 
 Am plitudes topográficas: Form ações antropogênicas (terrenos alterados pela m ineração) 

am plitude e inclinação das vertentes variáveis ocorrendo taludes subverticais; Morros Altos: 
am plitude de 80 a 250 m ;  

 Declividade: de 10° a 35°; 
 Litologia: Form ação (Fm .) Corum bataí litofácies siltito argiloso e litofácies siltito arenoso, Fm . S erra 

Geral/ intrusivas básicas e siltitos da Fm .Tatuí; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: baixa; 
 S olos: latossolo verm elho; 
 P rocessos: deslizam ento, queda de blocos, rastejo, erosão. 

0,01 0,01 0,00 0,00 

 

 

 R elevo: distribuído pelos padrões correspondentes a Morros Baixos e Colinas;  
 Form a das encostas: convexas ou retilíneas; 
 Am plitudes: 20 a 120 m ; 
 Declividade: 3° a 20°; 
 Litologia: Fm . Corum bataí litofácies siltito argiloso e litofácies siltito arenoso, Fm . S erra Geral/ 

intrusivas básicas, siltitos da Fm .Tatuí, arenito/diam icito/folhelho/ritm ito da U nidade Itararé e 
folhelho / arenito fino / arenito síltico-argiloso da U nidade P iram bóia;  

 Densidade de lineam entos/estruturas: baixa;                 
 S olos: latossolo verm elho; 
 P rocessos: deslizam ento e erosão. 

1,27 0,92 0,002 0,05 

 

 

 R elevo: norm alm ente sobre as unidades referentes aos padrões das planícies de inundação, 
ram pas de alúvio-colúvio, colinas, e m orros baixos com postos por áreas m uito planas que se 
estendem  por grandes distâncias e são utilizadas, especialm ente, para cultura m ecanizada da 
cana-de-açúcar; 

 Form a das encostas: suavem ente convexas; 
 Am plitudes: até 120 m ; 
 Declividade: até 20°; 
 Litologia: Fm . Corum bataí litofácies siltito argiloso e litofácies siltito arenoso, Fm . S erra Geral/ 

intrusivas básicas, siltitos da Fm .Tatuí, arenito/diam icito/folhelho/ritm ito da U nidade Itararé e 
folhelho / arenito fino / arenito síltico-argiloso da U nidade P iram bóia;  

 Densidade de lineam entos/estruturas: baixa / inexistente; 
 S olos: latossolo verm elho, profundo, estruturado; solos hidrom órficos; 
 P rocessos: deslizam ento e erosão. 
 

136,58 99,07 3,44 99,95 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Alta  

Mé d ia  

Ba ixa  

QUADRO-LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Cla sse                Foto ilu stra tiva  Ca ra cte rística s pre d omina nte s Áre a                Áre a  
u rb a niza d a /e d ifica d a  

km2 % (*) km2 % (**) 

 

   

 R elevo: planícies de inundação com  am plitudes e declividades m uito baixas (respectivam ente 
m enores que 5 m  e m enores que 5°); 

 S olos: solos aluvionares e hidrom órficos situados ao longo das m argens dos cursos d’água ou 
depressões fechadas/cabeceiras de drenagem , m al drenados e com  nível de lençol freático 
aflorante a m uito raso; 

 Altura de inundação: até 3 m  em  relação à calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação; erosão, transporte de sedim entos e deposição de m aterial 

aluvial/assoream ento. 

13,26 9,62 0,38 11,08 

 

 

 

 R elevo: R am pas de alúvio-colúvio e/ou flancos de encostas, com  am plitudes e declividades 
baixas (< 5°); 

 S olos: solos aluvionares e hidrom órficos situados ao longo das m argens dos cursos d’água ou 
depressões fechadas/cabeceiras de drenagem , m al drenados e com  nível de lençol freático 
aflorante a m uito raso; 

 Altura de inundação: 3 a 5 m  em  relação à calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação; erosão e transporte de sedim entos e deposição de m aterial aluvial. 

1,39 1,00 0,05 1,32 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Alta  

Mé d ia  

Fonte:
P INTO , E. J. de A.; AZ AMBU JA, A. M. S . de; FAR IAS , J. A. M.; P ICKBR ENNER , K.; S ALGU EIR O , J . P .de B.; S O U S A, H . R . (Coords.).
Atlas pluviom étrico do Brasil: isoietas m ensais, isoietas trim estrais, isoietas anuais, m eses m ais secos, m eses m ais chuvosos, trim estres
m ais secos, trim estres m ais chuvosos . Brasília: CP R M; P rogram a Geologia do Brasil; Levantam ento da Geodiversidade;  S istem a de
Inform ação Geográfica-S IG - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em  novem bro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. R eal dos S antos; Andressa Macêdo S ilva de Azam buja; Carlos Eduardo de
O liveira Dantas; Denise Christina de R ezende Melo; Érica Cristina Machado ; Francisco F. N. Marcuzzo; Ivete S ouza de Alm eida; Jean
R icardo da S ilva do Nascim ento; J osé Alexandre Moreira Farias; Margarida R egueira da Costa; O svalcélio Mercês Furtunato; P aulo de
Tarso R . R odrigues;V anesca S artorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias m ensais estim adas a partir das isoietas de m édias m ensais.

HIETOGRAMA

MUNICÍP IO DE CORDEIRÓP OLIS - SP

P ROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
O rigem  da quilom etragem  U TM: Equador e Meridiano Central 45° W . Gr.,

acrescidas as constantes 10000 k m  e 500 k m , respectivam ente.
Datum  horizontal: S IR GAS 2000

ESCALA 1:40.000
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CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

Alagado / Area úm ida

R avina/boçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosivos, que 
podem  induzir m ovim entos gravitacionais de m assa                                   #0
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Base cartográfica digital adequada à escala 1:25.000 onde foram  realizadas generalizações na
hidrografia e sistem a viário com  base em  ortocartas escala 1:25.000 (P rojeto de Atualização
Cartográfica do Estado de S ão P aulo, 2012). Lim ite m unicipal na escala 1:50.000 da Malha
Municipal do Estado de S ão P aulo (IGC, 2015). Esta base foi editada e atualizada pela Divisão
de Cartografia da CP R M (DICAR T) para atender ao presente projeto.
R elevo som breado extraído do Modelo Digital de Elevação proveniente do S huttle R adar
Topography Mission 1 Arc S econd S cene – S R TM30 (U S GS , 2004). Ilum inação artificial:
azim ute 315° e inclinação 45°.
A CP R M agradece a gentileza da com unicação de falhas ou om issões verificadas nesta Carta.
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LOCALIZ AÇÃO DO MUNICÍP IO
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Fonte : GEO BANK - P ólo Cerâm ico de S anta Gertrudes (P rojeto
Integrado); escala 1:100.000.
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Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação S R TM30
(U S GS , 2004).
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Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação S R TM30
(U S GS , 2004).

0 2 4Km

Fonte : Interpretação dos padrões de relevo com  base no produto  resultante da
fusão das ortofotos com  o m odelo digital de elevação (MDE), e trabalhos de cam po.
Adaptado  de IP T (2013).

RELEVO

P a d rão d e  Re le vo

CidadeP

0 2 4Km

P lanícies de Inundação
(V árzeas)
R am pas de Alúvio-Colúvio
Form ações Tecnogênicas 
(terrenos alterados pela 
atividade de m ineração)
Colinas

Morros Baixos

Morros Altos
Feições Cársticas (dolina, 
uvalas, poliés, sum idouros)

P RECIP ITAÇÕES MÉDIAS ANUAIS E MENSAIS

Isoie ta s Anu a is Mé d ia s 1977 a  2006

Isoietas Anuais Médias 
1977 a 2006 (m m )

< 1.500 m m
> 1.500 m m

CidadeP

0 2 4Km

7510
-22°30'

Pr
ec

ipi
taç

ão
 (m

m)

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E

TRANSFORMAÇÃO MINERAL
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V icente H um berto Lôbo Cruz
CP RM – SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
P re sid e nte

Carlos Nogueira da Costa J únior
Vice -P re sid e nte

Eduardo J orge Ledsham
DIRETORIA EXECUTIVA
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Eduardo J orge Ledsham
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S tênio P etrovich P ereira
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Antônio Carlos Bacelar Nunes
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Coord e na ção Na ciona l Ma pe a me nto d e  Áre a s Su sce tíve is
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S andra Fernandes da S ilva

Maria Adelaide Mansini Maia
Marcelo Eduardo Dantas

Edgar S hinzato
Maria Angélica Barreto R am os

Conce pção Me tod ológ ica
IP T - Instituto de P esquisas Tecnológicas

CP R M - S erviço Geológico do Brasil
Se nsoria me nto Re moto e  Ge oproce ssa me nto

Edgar S hinzato
Flávia R enata Ferreira

Ela b ora ção d os P a d rõe s d e  Re le vo
Gabriel Guim arães Facuri

Gilberto Lim a
Marcelo Eduardo Dantas

Exe cu ção d a  Ca rta  d e  Su sce tib ilid a d e
Gabriel Guim arães Facuri

Gilberto Lim a
Siste ma  d e  Informa ção Ge og ráfica

Gabriel Guim arães Facuri
Gilberto Lim a

CRÉDITOS TÉCNICOS
DEP ARTAMENTO DE HIDROLOGIA - DEHID

Frederico Cláudio P eixinho
Ca rtog ra ma  Hid rológ ico – Da d os d e  P re cipita çõe s Mé d ia s Anu a is e  Me nsa is

Adriana Dantas Medeiros
Eber J osé de Andrade P into
Ivete S ouza do Nascim ento

Mod e la g e m d a  Ca rta  P re limina r d e  Su sce tib ilid a d e
Ítalo P rata de Menezes
José Luiz Kepel Filho

R aim undo Alm ir Costa da Conceição
Cristiano V asconcelos de Freitas

Ivete S ouza do Nascim ento
DEP ARTAMENTO DE AP OIO TÉCNICO - DEP AT

(Divisão de Cartografia – DICAR T)
Consolid a ção d a  Ba se  e  Ed itora ção Ca rtog ráfica  Fina l

Maria Luiza P oucinho
Flávia R enata Ferreira

Ela b ora ção d e  Su b prod u tos d o Mod e lo Dig ita l d e  Ele va ção
Larissa Flávia Montandon S ilva

Cola b ora ção
Marina das Graças P erin

Fabrizio Caltabelotti
Nota :Trabalho realizado com  o apoio logístico da S uperintendência R egional de S ão

P aulo, através da Gerência de H idrologia e Gestão Territorial.

Nota :Docum ento cartográfico com plem entar ao O bjeto 0602 do P rogram a de
Gestão de R iscos e R esposta a Desastres Naturais, incluído no P lano
P lurianual 2016-2019 do Ministério do P lanejam ento, O rçam ento e Gestão.
S ua elaboração considera, entre outras referências, as diretrizes contidas no
m anual para zoneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizam ento,
publicado em  2008 pelo Com itê Técnico de Deslizam entos e Taludes
Construídos, das associações técnico-científicas internacionais de geologia de
engenharia e engenharia geotécnica (IS S MGE, IAEG e IS R M - J TC-1) e
traduzido em  2013 pela ABGE e ABMS . A carta tem  caráter inform ativo e é
elaborada para uso exclusivo em  atividades de planejam ento e gestão do
território, apontando-se áreas quanto ao desenvolvim ento de processos do
m eio físico que podem  ocasionar desastres naturais. As inform ações geradas
para a elaboração da carta estão em  conform idade com  a escala 1:25.000,
podendo eventualm ente ser apresentada em  escalas m enores. A utilização da
carta pressupõe a consulta prévia ao docum ento técnico que a acom panha,
denom inado "Cartas de S uscetibilidade a Movim entos Gravitacionais de Massa
e Inundações, 1:25.000 - Nota Técnica Explicativa". O  zoneam ento
apresentado é de nível básico e está fundam entado em  fatores naturais
predisponentes espacializáveis, obtidos por m eio de com pilação e tratam ento
de dados secundários disponíveis e validação em  cam po. As zonas apontadas
na carta indicam  áreas de predom inância quanto ao processo analisado. Não
indica a trajetória e o raio de alcance dos m ateriais m obilizáveis e tam pouco a
interação entre os processos. A classificação relativa (alta, m édia, baixa)
aponta áreas onde a propensão ao processo é m aior ou m enor em
com paração a outras. Dentro das zonas pode haver áreas com  classes
distintas, m as sua identificação não é possível devido à escala da carta. Nos
terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de m odo m ais

gradual. S uscetibilidade baixa não significa que os processos não poderão ser
gerados em  seu dom ínio, pois atividades hum anas podem  m odificar sua
dinâm ica. A presença de feições associadas a processos pode alterar
localm ente a classe indicada. O  zoneam ento não pode ser utilizado para
avaliar a estabilidade dos terrenos, bem  com o não se destina a em prego em
escala que não seja a de origem , sendo que tais usos inapropriados podem
resultar em  conclusões incorretas. Estudos m ais detalhados em  nível local são
necessários, particularm ente em  áreas de suscetibilidade alta e m édia,
podendo produzir lim ites distintos ante os apontados na carta. Nas áreas
urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que as classes indicadas podem
estar alteradas, para m ais ou para m enos, a depender do grau de influência da
ocupação existente. A incidência de suscetibilidade alta em  áreas urbanizadas
pressupõe condições com  potencial de risco m aior e requer estudos
específicos. Foi assinalada no m apa de padrões de relevo a m orfologia
referente ao padrão feições cársticas (R 5a). Em  trabalho de fotointerpretação
das im agens no escritório foram  identificadas depressões fechadas rasas,
geralm ente de form ato circular (preenchidas por lâm ina d á́gua com pondo
lagoas perm anentes ou tem porárias e preenchidas por vegetação paludosa),
ou ainda, perfazendo form as alongadas, representando áreas de cabeceiras
de drenagem  que se prolongam  recebendo sedim entos alúvio-coluvionais e
que foram  parcialm ente confirm adas em  levantam ento de cam po. Am bas as
form as sugerem  feições cársticas, seja: dolinas e uvalas. A equipe executora
julgou necessário assinalar sua presença no m apa de relevo devido a
conspicuidade da m orfologia na área sem  excluir outras possibilidades que
possam  vir a explicar a gênese dessas form as visto não haver ainda estudos
suficientes para um  consenso quanto a origem  das form as na área
sustentadas por litologia não calcária.


